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1.2. Importância da literacia Financeira
1.3. Princípios do Equilíbrio Financeiro
1.4. Necessidades e Desejos

2. Orçamento 
Pessoal e familiar

2.1. O que é o orçamento pessoal
2.2. Como elaborar um orçamento
2.3. Por que fazer um Orçamento

3. A importancia da 
Poupança

3.1. O que é a poupança
3.2. Métodos para Poupar
3.3. Finalidade da Poupança

4. Consumo 
consciente

4.1. Consumo Consciente VS consumo Inconsciente
4.2. Decisões de Compra
4.3. Cuidados ao comprar
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O QUE É LITERACIA FINANCEIRA?
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LITERACIA FINANCEIRA?
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“conhecimento e compreensão dos conceitos financeiros e
competência, para aplicar esses conhecimentos, com o objetivo de
tomar decisões concretas em vários contextos financeiros e
melhorar o bem-estar financeiro de indivíduos e da sociedade.”
Fonte: OCDE
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LITERACIA FINANCEIRA

 É ter comportamentos e hábitos financeiros saudáveis que ajudam a melhorar a sua
situação actual e futura.

 É ter informações sobre como cuidar bem do próprio dinheiro.

 é ter conhecimentos importantes para a tomada de decisões acertadas. É saber gerir o
orçamento familiar, entre outras formas de lidar com o dinheiro, fazendo planos para
realizar sonhos.

 É viver bem com o dinheiro que se tem - “Restricção Orçamental”, definindo prioridades
e evitando incorrer em desperdícios.
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Baixa literacia financeira:
 Má gestão do orçamento doméstico -

orçamento doméstico desequilíbrado.
 Tomada de decisões erradas - consumo

excessive.
 Endividamento – estresse,  outras doenças e 

problemas de relacionamento.

IMPORTÂNCIA DA LITERACIA FINANCEIRA

Elevada literacia financeira:
 Gestão equilíbrada do orçamento – gestão

das receitas e despesas.
 Tomada de decisões acertadas -

estabelecimento de prioridades e formulação
de estratégias de poupança e investimento;

 Planeamento do futuro: consumo racional e
formação de poupança.

 Aproveitamento de oportunidades.
 Mais qualidade de vida.
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PRINCÍPIOS DO EQUILÍBRIO FINANCEIRO

▪ Controlar as  despesas e as receitas por meio de um orçamento pessoal ou 
familiar.

▪ Reter parte das suas receitas (salário e outros ganhos) para fazer poupança, 
antes de qualquer consumo.

▪ Definir prioridades antes de mexer no rendimento e não gastar sem 
controlar a posição das receitas.

▪ Não gastar mais do que se ganha, nem gastar antes de receber.

▪ Fazer poupança pensando nas adversidades – ter sempre uma reserva para  
emergências evitando o (sobre) endividamento.
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CICLO ORÇAMENTAL
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ORÇAMENTO PESSOAL

 É a mais importante ferramenta de 
gestão do dinheiro.

 É muito simples de fazer.

 Resume-se no registo das receitas, 
despesas e apuramento do seu saldo 
num determinado período (mês, 
trimestre ou semestre, ano etc.).

 Suporte na definição de prioridades.

 Mostra de onde vem e para onde vai 
o dinheiro.
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COMO ELABORAR UM ORÇAMENTO

 1ª Etapa: Planeamento

✓ Diferenciar receitas e despesas fixas das variáveis.

 2ª Etapa: Registo 

✓ Fazer o registo de todas as receitas e despesas.

 3ª Etapa: Classificação das despesas

✓ Classificar as despesas de acordo as características. Ex: despesa com 
transporte, combustível, limpeza do carro, manutenção, parque, etc. 

 4ª Etapa: Avaliação

✓ Avaliar como as suas finanças se comportam ao longo do mês 
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POR QUE FAZER UM ORÇAMENTO?

▪ A maioria das pessoas sabe o quanto ganha, mas não o 
quanto gasta, nem onde gasta.

▪ Sem saber o quanto e onde gastamos, fazemos despesas 
desnecessárias.

▪ O dinheiro desperdiçado faz falta e 

causa desequilíbrio financeiro.

▪ Um orçamento controlado permite reduzir 

despesas e poupar dinheiro.
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EXEMPLO DE ORÇAMENTO FAMILIAR

Salário Mensal (Funcionário) 150.000 Kz

Salário Mensal (Parceiro) 100.000 Kz

Rendimento de Aplicação Financeira 25.000 Kz

Rendimento de Negócio Próprio 25.000 Kz

Total Receitas 300.000 Kz

Alimentação 100.000 Kz

Transporte 20.000 Kz

Combustível 50.000 Kz

Propina Escolar 50.000 Kz

Habitação 30.000 Kz

Saúde 30.000 Kz

Outras Despesas 15.000 Kz

Total Despesas 295.000 Kz

5.000 Kz

Receita

Despesa

Saldo (Endividamento (-)/Poupança (+))
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POUPANÇA

 Poupar significa gastar menos do que se ganha.

 Não depende do tamanho do salário, mas sim do equilíbrio entre receitas e 
despesas.

 Permite realizar projectos, enfrentar problemas e aproveitar oportunidades.

 Protege o dinheiro da inflação e gera ganhos adicionais. 

 Quem gasta tudo o que recebe arrisca endividar-se e não melhora sua 
situação financeira.

 Poupar sempre, mesmo que pequenos valores, pode gerar grandes 
resultados no futuro.
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MÉTODOS PARA POUPAR

▪ Calcular o rendimento tendo por base a receita (a partir do quanto ganha, para definir o seu poder de
compra. Ex: o seu salário líquido).

▪ Analisar as despesas, tendo como base os gastos mensais - fixos ou variáveis. Ex: renda de casa, conta
de luz, colégio...

▪ Calcular a diferença entre o rendimento e as despesas mensais (igual a poupança mensal).

▪ Traçar objectivos e programar metas, bem como avaliar o seu grau de cumprimento.

▪ Ajustar o estilo de vida, de modo a fazer com que seja suportado pelo rendimento.

▪ Criar um plano de poupança, com objectivo claro. Ex: casa, saúde, formação, extensão da empresa,
viagem em família…
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▪ Constituir uma reserva de emergência, para
responder a situações inesperadas como,
doença, inundações, ravinas, perda de
emprego, óbito, entre outros:

- Deve ser mantida de forma liquida e
em conta à ordem.

- Deve ser utilizada quando se despoletar
a situação para a qual foi criada .

▪ Subscrever um produto de poupança/modalidades de depósitos bancários:

- Podem ser subscritos por qualquer indivíduo, incluindo menores mediante
seus representantes.

- Restituído nos termos e condições pré acordadas.

Cont…
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FINALIDADE DA POUPANÇA

Proteção contra imprevistos:
▪ Perda de emprego;

▪ Doenças ou acidentes;

▪ Avaria do veículo ou equipamento;

▪ Endividamento.

Garantia para o consumo futuro:
▪ Concretização de sonhos e projetos;

▪ Aproveitamento de oportunidades;

▪ Segurança do consumo de forma contínua;

▪ Independência Financeira;

▪ Preparação para a reforma, etc..
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CONSUMO CONSCIENTE VS CONSUMO INCONSCIENTE

 Consumo Consciente: é o acto de ponderar um conjunto de factores
antes de tomar uma decisão de consumo, ou seja deve-se avaliar se
realmente trata-se de uma necessidade ou apenas um desejo para evitar
compra por impulso.

 Consumo Inconsciente: é o acto de consumir de forma inadequada e
desmedida um determinado rendimento ou bem adquirido, conducente a
uma qualidade de vida deficiente desequilibrada, reduzida capacidade
financeira ou nula, para responder às necessidades nos momentos difíceis.
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CONSUMO INCONSCIENTE
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NECESSIDADES E DESEJOS

 Necessidade: define-se como tudo aquilo de que precisamos,
independentemente das nossas vontades. São coisas absolutamente
indispensáveis para nossa vida.

 Desejos: define-se como tudo aquilo que queremos possuir ou usufruir, sendo
essas coisas necessárias ou não.

 Equilíbrio: é mantido sempre que a satisfação das necessidades e desejos não
excedam os recursos disponíveis ou seja são iguais ou próximo do rendimento
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DECISÕES DE COMPRA
▪ O consumo excessivo e os gastos desnecessários são as principais 

ameaças ao equilíbrio financeiro.

▪ Compras desnecessárias desperdiçam recursos que poderiam ser 
poupados ou utilizados de outra forma.

▪ Fique atento ao seu comportamento e evite compras por impulso. 

▪ Antes de comprar algo, responda às seguintes questões:

Quero? Preciso? Posso? Devo?
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CUIDADOS AO COMPRAR

 Faça sempre uma comparação de preços, antes de 
comprar ou adquirir um produto.

 Evite comprar por impulso; se possível, adie a 
compra por alguns dias, enquanto reflecte melhor.

 Sempre que  a oferta parecer boa demais, 
desconfie, controlando o impulso de comprar. 

 Respeite o valor destinado às compras no seu 
orçamento pessoal, evite os excessos.

 Reflicta: a compra atende à uma necessidade ou 
apenas a um desejo? Se for só desejo, não 
compre.
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CONSUMO CONSCIENTE

 Água e electricidade não são gratuitos e o seu consumo 
afecta o orçamento.

 A mudança dos hábitos de consumo ajudam o planeta e 
o bolso.

 Reduzir despesas com TV por assinatura, telefonia 
móvel e internet faz muita diferença.

 Pequenos gastos representam grandes quantias ao 
longo do tempo.
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EM RESUMO

 A literacia financeira traz benefícios para a nossa
vida, no presente e no futuro.

 O equilíbrio financeiro não depende apenas do
quanto ganhamos, mas também de como gastamos
o que ganhamos.

 Quem tem poupança e é equilibrado em seu
orçamento tem mais qualidade de vida.

 É possível mudar nosso comportamento e tomar
melhores decisões financeiras.
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PARA REFLEXÃO



OBRIGADO


